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O CERRADO É A MINHA CASA! A LUTA POR RECONHECIMENTO DE
CATADORES INDIVIDUAIS DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

PAULA REGINA GOMES

Introdução: A pesquisa de mestrado intitulada Rueira Brasília, realizada no PPGDH da
Universidade  de  Brasília  –  UnB,  buscou  apresentar  soluções  de  políticas  para
catadores/as individuais de materiais reciclável, a partir do estudo de caso daqueles que
vivem e atuam em região limítrofe a UnB. O cenário complexo da pandemia do novo
coronavírus  foi  concomitante  a  violações  de  direitos  humanos  devido  ao  não
reconhecimento social, por parte de instâncias governamentais, da condição de agente
socioambiental da população em situação de rua que atua como catador/as individuais.
Conforme Habermas, quando uma cultura majoritária no exercício do poder político,
impinge às minorias a sua forma de vida, negando assim aos cidadãos de origem cultural
diversa uma efetiva igualdade de direitos. Objetivo: Construir, coletivamente, soluções
de inclusão socioambiental e produtiva de catadores individuais de materiais recicláveis,
explicitando violações de direitos humanos e apontando sugestões para a superação de
processos severos de precarização do trabalho, a partir da própria ação ou omissão
pública,  revelando  desigualdades  sociais  estruturais.  Metodologia:  Etnometodologia
associada  a  pesquisa-ação  e  a  observação  participante,  com  método  de  estudo
etnográfico  e  técnica  interpretativa  da  análise  de  narrativa.  A  etnometodologia
proporciona a abordagem dialógica e colaborativa com confluência de opiniões, valores e
visão de mundos corroborando com a perspectiva da educação não formal. Resultados:
Foi realizada a sistematização, mediante pactuação comunitária, das violações vividas
com propostas de melhorias, visando rever a implementação da política de coleta de
resíduos sólidos garantindo justiça climática e a inclusão socioprodutiva. Os resultados
apontaram que a  política  de  reciclagem deveria  construir  um sistema de  venda de
materiais a partir de pontos de aglutinação no território, concomitantemente, com a
oferta  de  serviços  socioassistenciais  e  de  direitos  humanos  e  a  implementação  de
Sistemas Agrocerratenses – SACIs, para restauração do cerrado e soberania alimentar.
Promovendo a construção de normativos e ações voltadas para o reconhecimento jurídico
e social da identidade coletiva de agentes socioambientais que atuam na coleta, de forma
cooperada ou individual. Conclusão: A pesquisa fortaleceu o pertencimento social de
famílias catadoras de recicláveis que se consolidou na capital federal, historicamente,
desde a sua construção, destacando a narrativa do cerrado é a minha casa.  
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